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Paritdo Li­
beral a todas as pes­
soas qne g-eiserosíB sneaste pres- 
(arama s^a P.ssistenciu ao 
Ibeaseíleio p®1* cBlcs prosnoiâdo 
cm 1‘aíor «la eomjHsnhia dra- 
Bntttica dos emigrados hespa- 
ííBiocs. «ta noite «le ^-2 da eor- 
rente. Em especlaB, agrade­
cem « nobre classe c^ehelas- 
tlcti, «jnr de modo lajo es- 
nontaeeo e enlhn^íasilí.eo se- 
ciiEiclen oseai cmpenl&o e mais 
que íiSBJ£wem 'c«>ncoB’re85 pa­
ra afsrilíiantaH’ aquella festa.

Gualdino \allad.ar<s 

Raymundo Capella.

EMM

SemsssarBo S. E®e«Iro
\

Não cessaremos nunca de pedir os 
melhcramenlos maleriacs e rnoracs que 
o Seminatio dc S. Pedro instantemen­
te rechina.

E indispensável uma completa era­
dical reforma: nas condições cm qneSe 
arna prxsenlemente esta casa, julgamos 
impossíveis os bons resultados, que d’el- 
la se devÀn esperar.

Não se horrorise o publico com o 
que vamos dizer; a primeira necessida­
de do arcebispado de Braga, é a crea­
ção d um Seminário. Essa casa (jue ahi 
eslá no Campo de D. Luiz l.° e peor 
que um calabouço; d’clla podeiá sa- 
hir por acaso um ou outro padre, 

o que não é possivel obter é que
' ...id seja urn viveiro d’onde 

hir \pata a sociedade o pa­
rocho vcrdadeiramcnle digno deste no­
me. j .

Não se julgue, que, no que deixa­
mos escripto , dirigimos censura a ne­
nhum dos ecclesiasticos, encanegados 
da direcção do Seminário de S. Pedro, 
sobram-lhes vontade pelo adiantamento 
desta casa, mas as suas péssimas con­
dições, e o mau regimen porque se go­
verna, ainda fazem retroceder o espirito 
mais reformador o dedicado.

Quem se atreverá a chamar casa de 
educação, e educação religiosa a um 
seminário cujas paredes sao um livro 
de devassidão, c ima immun la sen­
tina? Ninguém.

Que amor pelo aceio pela lim­
peza, pela decenca, póde ter um 
mancebo obrigado a Vestir uma chimar- 
ra velha , esfarrapada, mais similhante 
ao andrajo do miserável qne ao mo­
desto trajar d’um molesto sacerdote?

Que impressão receberá um visitan­
te que ao transpor os umbraes do Sc-

mas 
este Seminari 
venha a sal 

minario de S. Pedro encarar com nm 
seminarista mallrapidõ ; deixando sahir i 
pelas fendas d'utn rolo calçado, um i 
desmazelo ço.ndemnavel até, no mendigo 
da esquina da rua?

Que. nobreza de sentimentos póde 
ressumbrar d’um mancebo qne se ap- 
presenla sem pejo deante dc seus su­
periores vestido por uma fórma, dillicil- 
menle permiltida ao mais infimo dos 
creados de qualquer estalagem?

Que- conselhos hade ir no fuluro di­
rigir o Parocho aos seus li'('guezes a 
respeito da limpeza e decencia no ves­
tir, quando passou a juventude entre o 
desmazelo e a sordidez,?

Sem duvida, um mancebo que rece­
be um tal palriínonio d’edncação, não 
póde ser uo fuluro o modélo flor onde 
os povos devem allerir o seu viver.

Não se diga que' faltam recursos ao 
Seminário; não: ha meios, muitos alé, 
o qne falta é um novo regulamento 
feito por pessoas que comprehendam 
'•orno devem’ ser hoje1 eslas casas de 
educarão religiosa..

■Ciemos muito no zelo do Exc.’10 
Arcebispo Primaz. S, Exc? consultan­
do os direclóres do Seminário de S. 
Pedro, mal poderá conter a sua dedi­
cação pelo béin da diocese que governa, 
deixando de remediar as muitas faltas 
qne elles necessariamente lhe hão de 

apontar.
> A junta da Bulia da Cruzada dis­

põe de bastantes recursos para não deixar 
de os applicar á creação d’um Seminá­
rio 11'esla DiocQse, d’onde tem recebido 
centenares de conlos de reis.

0 sr. Arcebispo Primaz sollicitando 
da Junta da Bulla'da Santa Cruzada um 
subsidio capaz de fazer face ás despe­
zas que se carecem, v.«c Ituiliiai á junta 
o comprimento dum dever vantajoso 
para aquella instituição, e tão reclama­
do pelas necessidades d’ésla diocese. .

Continuaremos.

A® Bracarense.
A sabedoria descança no coração do 
do prudente, e elle instruirá lodos os 
ignorantes.
A justiça exalta as nações; mas o pec­
cado faz miseráveis os povos.

Provérbios, XIV. 33 e 34.

J Questão de vida ou de morte; por- 
/inn vonpflílnrnc tp.rp.mns conunislado á

Aqui nos lem o Bracarense. Accei-’ 
(amos o duello para o qual o collega nos 
reptou; porque assim o exige a dignida­
de, a honra e o dever. Duello, repeli­
mos, pois Irada se de uma questão de 
vida ou de morte para o Partido Liberal. 
De vida, se comnoscolriumphar a rasão, 
a verdade e a justiça: de morte, se o er- 
io, a mentira ou o odio vierem entene­
brecer nosso espirito e empeçonhar nos­
sas palavras.

que vencedores, leremos conquistado á 
custa de fadigas e sacrifícios um posto 
de honra entre a nobre milicia da im- 

mas prestamos um culto profundo da 
razão o do sentimento aos verdadeiros 
princípios tpioconstituem a grandeza mo­
ral do Homem.

Ê este o unico titulo qne uosaulho- 
risa a fallar deste logar e a exigir o res­
peilo e a allenção dc nossos concida­
dãos.

Nunca nos embiocámos no manto 
da religiosidade para debaixo d’elle es­
condermos a arma com que ferimos nos­
sos adversários.

Seguindo o preceito do Decálogo, 
nunca iiívocamos em vão o nome de Deus; 
porque a elevadíssima ideia que temos 
do Éreador nos prphibe invokel-o nas 
querellas cm que se debatem os peque­
ninos interesses e as pequeninas paixões 
das miseráveis crealuras.

Todavia, agora não se trata de po­
lítica: trala-Se de uma questão demo­
rai c do justiça; permilta-se-nos por isso 
appresentarmo-.nos mais austeros quedo 
costume.

E irá porventura esta austeridade fe­
rir o publico de Braga, como uma des­
consideração, um insulto e um desprezo ? 
Não, não póde ser.

O Bracarense illudiu se ou quiz mel- 
ler-nos medo..

Amar a sua palria e respeitar seus 
concidadãos é dizer-lhes sempre dosà- 
frontadamenle as mais duras verdades; 
porque ó provar qne a maioria (felles lem , 
olhos para as ver e ouvidos para as ou­
vir.

Amar a sua patria e respeitar seus 
concidadãos é o apontar-lhos o crime 
e a corrupção onde quer que exis­
tam; porque o contrario fóra admillir 
uma impossível, monstruosa solidarieda­
de entre a quasi totalidade dos bons e 
o pnquprin numero dn« rn«n«

Amar a sua palria e respeitar seus 
concidadãos é levantar na praça publi­
ca uma tribuna d’onde se proclame a 
moral c a justiça; porque é confiar que 
os que a cercam não condemnarão o 
orador ao ostracismo e estarão em numero 
e força para o defenderem dos nllrages 
e apedrejamentos da ralé.

Amando assim a palria e respeitan­
do assim seus concidadãos é que nos 
tornaremos dignos dc nos sentar no 
tribunal da imprensa, n’este augusto e 
supremo tribunal, diante do qual res­
pondem todos os tribuoaes pj^que é 
o tribunal da soberania popul^

Enganou-se, pois, o Bracarense ou 
quiz meller-nos medo, quando disse­
que nós costumamos lidiculisar a illus- 
tração e espirito religioso deste povo, a 
ponto de o accu.-armos de corrupto sob 
o manto da religiosidade e dc reaccio- 
nario político com a capa da devoção 
hypocrila.

O protesto mais solemne e digno que 
podemos lavrar contra esta intriga do 
Bracarense é acceilarmos com elle uma 
discussão grave e melindrosa, em qne o

píensa : vencidos,; fu 1’minar-nos-ha a ter- 
rivel condemnaçãc, qne cedo ou tarde 
espera r/esle mundo os prevaricadores, 
os aleivosos, os vendilhõps de consciên­
cia e perseguidores i!a»iui)ocencia.

Mas Deus nos ajudárá. Deus que 
despertou em nosso peito um gemido 
de dôr ao sentirmos, ao vermos desco­
nhecidos os direitos da humanidade, 
violada a liberdade de consciência e des­
pia zada a sanelidlide da religião, datá 
luz á nossa intelligencia, brio á nossa lin­
guagem, para podermos provar a todos 
que a causa que defendemos é a causa de 
lodos, é a unira a verdadeira causa pu­
blica. Justiça, é o ar qne respiram as 
sociedades, o chão em qué se apoiam, o 
sol qne as allumia e aquece e o alimeor 
lo que as nutre!. E' a escada myslfriosa 
de Jadob por onde Deus e os anjos des*- 
cem a visitar a terra I Sem ella^ as pro­
messas da religião apparecem nos como 
miragem fugitiva e enganadora ; a liber­
dade como uma ironia da Providencia ; 
o progresso e a: civilisação como verti­
gem. que nos precipita no abysmo.

Pela causa bella e santa da justiça, 
não é, pois, muito o expòr-se o homem 
a anlipalhias, a odios, a perseguições e 
a marlyrios.. . Mas quem In alíi que 
não amando a justiça tenha força e 
poder para perScgui-r c marlyrisar os 
que a amara e a praclicam?

Estamos acaso cm terra de bárbaros ?
■ Não,

E ycm haja que não; porque de con­
trario nos faltaria a coragem e a paciên­
cia que só distingue os santos, no soflri- 
menlo.

Em Braga ha bons e maus como em 
toda a parle; porém áquelles adorme­
cem facilmente na paz de suas conscien-

cm Cjuanto c.‘tco vcluui c t» aba 11 ni 
sempre e conseguem muitas vezes enre- 
dar os oulros nas tramas, que de conti­
nuo urdem. I

Hypocrilas, enconlram-se em toda a, 
parle, em todos os tempos e em to-; 
dos os partidos, os quaes cm nome j 
da religião perseguem seus simiihanles,; 
invadem a consciência das famílias es­
calam as tribunas da Egreja e da Im-I 

| prensa para prégarem o erro, calum 
niarem a virtude e chamarem ao ser­
viço de seus surdidos interesses o povo 
bom, mas simples e ignorante; e isto' 
sempre, sempre invocando o nome au­
gusto da religião.

Contra esses reaccionarios soriios e] 
seremos implacáveis, emquanloreslãral­
guma força em nossos braços, algum 
juizo em nossas cabeças, algum amor da 
palria e da humanidade em nossos co­
rações.

Trilhando sempre impávidos esta 
agra carreira, conseguiremos a final ver 
saudada a nossa bandeira por lodos os 
homens de bem, de todos os partidos e 
de Iodas as crenças.

Somos mundanos, filhos do século, . . . ; «
cm que vivemos, frágeis e tolerantes; U1)ico juiz é o mesmo publico, que no

dizer do collega cor>tuma:nos meller a 
ridículo.

Os únicos qne escarnecem do pu­
blico são os hypocrilas e os cvnicos que 
perlendem impor sc como dotados de 
virtudes e de crenças, que os lábios con­
fessam e as obras conslanlcmenle des­
mentem.

Entremos portanto, na matéria e pa­
ra proceder com ordem estabeleçamos 
previamonle os pontos em que acceila- 
mos a discussão.

Confrontando a doutrina da local 
do nosso numero 25 c/>m as respostas 
do Bracarense nas suas locaes dos n.“’ 
1267 e 1270, apuramos questionáveis 
os seguintes pontos:

l.° Se a uma grande c boa par­
le do publico bracarense desagradou ou 
não o veriíliclum do Jury que absolveu 
o padre José Francisco.

2^ Se se empregaram ou não meios 
indecorosos para corromper os magis­
trados, os jurados e as testemunhas.

3. ” Se as tesrnunhas falsas são ou 
não frequentes no tribunal de Braga.

4. ° Se a instituição do jury está ou 
não dtVacrcdilada entre nós.

5. ° Se a educação religiosa do po­
vo se acha ou não muito descurada pe-

nosso clero.
Aqui tem o illuslrado collega bem 

; ! definido o limitado o campo em que 
i nós propomos sustentar o debate. Se es­

lá de accordo, muito bem: se não, quei­
ra reclamar a tempo para mais tarde 
não vir embrulhar a questão.

Aqui o aguardamos com nobre e 
brioso desplante, e desde já promelle- 
mos só usar das armas da Lógica e da 
lactica da Prudência.

Eslá definilivamente declarada a 
guerra pelas tres potências, leo<h ellas, 
segundo dizem os manifestos de seus 
monarchas, as melhores intenções dc 
conservar a paz; mas sendo provocadas 
á guerra pelas más intenções de suas 
rivacs.

No sen manifesto o imperador Fran­
cisco José lastima o ver-se obrigado a 
chamar o povo ás armas, quando tra­
balhava na obra da paz; e deplora que 
na occasião em que ia consolidar as 
bases do edifício constitucional, tenha 
que privar-se da cooperação dos repre­
sentantes do paiz. No entanto, visto que 
os príncipes allemães e a Áustria estão 
ameaçados na sua liberdade e inde­
pendência, o imperador Francisco José 
deve desembainhar a espada , para as­
segurar ao império e aos seus confedera­
dos a liberdade co poder que lhe com­
pele na Europa.

Pela sua parle, o rei Guilherme diz: 
«Cumpre-nos pugnar pela nossa exis- 
«lencia nacional, que vac jogada n’esla

KftS CIHZAS

KOMAiíCS B CTGZWE EtaTAU» i, pediu-lhe que 
carreíró e a laçasse 

■ - Na idade
TRADUCÇÃO LIVR

POR

(continuação)

XI

Pedro Toucard quando nasceu tinha uma 
coiffa e a bossa da especulação. Inda criança 
o desejo de ser rico melleu-lhe o diabo no 
corpo. E o tal diabo nunca mais-sahiu. Inci­
tou Pedro a trocar por uma tenda de bufari- 
nheiro algumas vuccas, de que era guarda. 
Na Opinião delle havia alli o germen d’uma
casa ue commercio ; mas Pedro foi preso, Pe- que dez

O acaso que elle linha tumiido por bússo­
la, brincava comeste homem como um rapaz 
d escola brinca com uma pella, atirando-a á 
maior altura, ou fazendo-a mergulhar no fun­
do d um poço. Mas Pedro comprazia-se no 
meio d estas alternativas que lhe causavam 

uma febre perpetua d’irrtelligencia. Tão ar­
dente nos prazeres como óvidò de riquezas, 
levava em tempos felizes, uma vida cheia de 
fausto, dando funções gigantescas, semean- 

azeite <1° °iro ás mãos cheias, e embriagando-se 
■ com todas as sensualidades. Desandava a ro- 

c notmeiante do, passava com uma codtfa e com um sigarro,Engraxador em ban-fijncisco, negociaiiie i e
, c • i Génova <!«« hesitando em servir de carreino mesmode pamios em Smirna, banqueiro em ucnova, .. .. . j

spleenaiicos. A terra e o oceano pareceram- 
lhe pequenos; como extensão esperava coisa 
melhor. Com tudo para os percorrer empregou 
todos os modos de locomoção conhecidos, e 
inventou lambem alguns. Errou, por espaço 
de cinco annos, a pé, a cavàllo, cm dorso de 
macho, em boça de dormedario, em canoa, 
em paquete, a nado, em diligencia, em 
malla-posta, em patacho, traficando, ven­
dendo, comprando, trocando, especulando cm 
trr-ój. cm vinhos, em forragens, em v‘_ 
em pelles de castor, em prelos e em pretas 
Engraxador em San-TTOncisco, 
c_ r__________
exhibicionisla em Londres, mestre de dansa 
em San-Ptersbourg, frade no Arkanz is, ven­
dedor d’opio em Cantão, photògrapno em 
Madrid, livreiró em Leipzick, e um pouco 
corsorio por toda a parte, exerceu md pro­
fissões, umas honestas e outras não. Dez ve­
zes alcançou a cega deusa e outras tantas a 
deixou fugir. Possuiu cem mil escudos, que 
um desastre reduziu a cinco francos, que 
chegaram outra vez a duzentas mil libras, 
para serem reduzidas a zero, e sempre assim 

dro foi espancado, e Pedro recomeçou outras 
operações em maior escala.

Em pouco tempo o furor de negocio, a 
necessidade d’agitação, o caracter inquieto e 
extravagante, tornaram-n’b um ser insuppor- 
tavel O one, humilde cultivador que não 
entendia nada dmdi.<ria, [ ' " 
escolhesse uma 
depressa. Pedro quiz ser marinheiro- Ná lõade 
dç doze annos, embarcou como grumelP, e 
com a cabeça cheia de projectos, de cálculos, 
e de emprezas futuras. Levava com elle um 
pacote de piões, de missanga, e de rèdes 
d'apanhar passaros, que elle tinha por baixo 
preço obtido dos companheiros, e que con­
tava vender por muito dinheiro aos pretos que 
encontrasse no caminno.

Pedro dcsgoslou-se logo do modo de 
vida. Na primeira arribada do navio, desertou 
sem olhar para traz!... Tinha as pernas 
curtas más a ambição forneceu-lhe botas de 
setle léguas, e elle largou a galope a traz da 
fortuna.

Desde então a sua vida foi sempre correr 
sem cessar. Elle só á sua parte viajou mais.,.— _—----- ---------

Judeus-Ewantes e vinte inglezes por espaço de meio século.

áqiielles que tinha recebido á sua meze. Não 
conhecia nem preconceitos nem falso pejo; 
mas respirava só para as emoções corrosivas 
da perda e do ganho.

Comtudo tinha fixado um termo á sua 
futura riqueza, e havia dito:

«Tu nâo hirás mais longe!» queria dois 
milhões.

Em diílerentcs épocas tinha realisado o 
desejo; mas um incêndio, uma fallencia, uma 
revolução, um cataclysmo, engulia-lhe tudo. 
Um ( dia aconteceu-lhe acompanhar uma cara-| do transportado com um tétano dirig»u-se a

vana carregada por conta delle de perfumes, 
de marfim, d ebano, e dc pedras preciosas, e 
hir calculando na viagem, o lucro provável 
das mercadorias. Achando a soraina muito 
superior á ideal, jurava que seria aquella a ul­
tima emprez.a; mas uma nuvem de piratas 
arabes cahm sobre a car.ivana, saqueou-a. e 
deixou Pedro Toucard m io-morto no meio 
dos companheiros deg dados. E Pedro, sem­
pre pbilosopho. recomeçou outra vez o edifí­
cio destruído.1 Rolando assim de quedas cm 
triumphos e de victorias cm d .-rrotas, chegou 
aos sessenta annos... Ora, quando o aven­
tureiro ab trrecido de trabalhos, opulento ao 
gráu dos seus desejos, navegava finalmente 
para as praias da patria, um furaçào despe­
daçou-lhe o navio, atirou-lhe ás vagas os ma­
rinheiros, submergiu-lhe a carregação, arrui­
nou Pedro pela decima ou undécima vez. Foi 
recolhido por um brigue que o encontrou 
amarrado a uma tabua, sacudido pelas va­
gas, desvairado pela sede e pelas dores, e no 
meio do delirio, sonhando com uma socieda­
de colossal que elle imaginava ter fundado.

Mal sahiu do hospital para onde tinha si-
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«lucta, e pugnarerflos a lodo o trance 
«contra os que querem abater a Prus- 
«sia de Frederico o Grande».

O rei Viclor Manoel, no seu mani­
festo, accusa a Áustria de o ler provo­
cado: dizendo que ella é a causa da al- 
lide bellica qne apresenta a ilalia.

•Reforçando o seu exercito diante 
«da nossa fronteira, e provocando-nos 
«com a sua altitude hostil, veto a Áustria 
«pertuibar a obra pacifica da organisa- 
«ção do reino. A essas provocações res-
• pondi eu, organisando os meus exer- 
«eitos. Propondo-me cumprir os votos 
«que fiz sobre o tumulo de meu ma- 
«gnanimo pae, vou ser mais nma vez
• o primeiro soldado da independência
• italiana.»

A vista destes manifestos é eviden­
te, que foi o demonio das provocações 
que armou as Ites potências; porém 
peor será, se o demonio das sympalhias 
armar a França e a Rússia.

— Houve um ligeiro encontro en­
tre as Iropas prussianas , que tinham 
invadido a Saxonia , e as austríacas, qne 
guarneciam Rembourg, cidade frontei­
ra da Bohemia. Diz-se que os prussia­
nos foram postos em fugida.

Menciona-se mais um recontro, a 
pequena distancia de Francfort, de for­
ças da llesse gran-ducal, coin iropas 
prussianas, que vinham de Giessem. i

Diz-se que levaram vantagem eslas 
ultimas, as quaes depois proseguiram 
na sua marcha. Os prussianos temaram 
a oflensiva na Saxonia, e a defensiva na 
Silesia. •

Do lhealro da guerra da Saxonia 
damos em seguida um arligo extrahi-

pode ler em pouco tempo um eíTeclivo 
duplicado, apresentando 50,000 solda­
dos bem organisados, e que formarão 
para o exercito austríaco do norte uma 
boa vanguarda.

O general auslriaco condo de Clam- 
Gallas, que commanda o l.° corpo na 
Bohemia, e cujo quartel general eslá em 
Praga, reforçado do corpo concentrado 
em volta de Olmulz, recebeu ordem de 
subir pira o norte, a fim de reunir-se 
ao exercito saxonio, quer em Pirna, que 
fica a 26 kilometros de Dresde, querem 
Kmnigstein, pequena praça forte mais 
aproximada da fronteira.

A Bohemia é um paiz pouco plano 
e cercado sobre as suas quatro faces por 
altas cordilheiras de montanhas; é for­
mado pelas bacias do Elba superior, da 
Moldau e de seus afUuentes. A oeste é 
separado da Baviera pelo Bomerwald, 
fronteira montanhosa, de um diflicil ac- 
cesso, coberta de florestas, e. cujas com- 
municações são fáceis de interromper. 
Esta cordilheira, cujos declives são mais 
rápidos ao sul do que ao norte e de que 
os contrafortes se entendem para o inte­
rior da Bohemia, tornam-a mais prati­
cável subindo para a Saxonia; dá passa­
gem ao caminho de ferro d’Amberg a 
Pilsen c a Praga ao sul, e ás estradas de 
Praga sobre Hof por Ellbogen, sobre 
Bayreuth por Eger, e sobre Kalisbonna 
por Pilsen.

Ao norte a Bohemia lem por limite 
uma cadeia ininlerrompida de rnonta- 
nh.s, através da qual o Elba abre uma 
passagem. A oeste d’esle rio eslá o Erz- 
gebirgo, que fecha precisamenle a fron­
teira da Saxonia, na qual manobramo 4 | —-------- ------- ----- - | UIUIIUUIUIII

do d’uma folha parisiense, que publi-jhoje os exercitos austríacos e saxonios, e 
ca o Diário Mercantil:

Eh calco da guerra

ALLEMANHA

Parece hoje positivo que o exercito 
prussiano, commandado pelo principe 
Frederico, depois de ler invadido a Sa­
xonia pelo oeste, entrou cm Leipzig e 
em Allemburgo, e marchou immediala- 
mente sobre Dresde, a íim de occupar a 
capital do reino da Saxonia.

O rei, não podendo defender Dresde, 
cidade aberta, com o seu pequeno exer­
cito, tomado de improviso, retirou-se 
assim como a familia real, para Pirna e 
límniostein. r»rr curando assim nn seu 
movimento retrogrado, encontrar se com 
o exercito auslriaco que marchava de 
Praga para a fr. nli ira noroeste da Sa­
xonia. Parece qne o I 
manles da coióa e 
nislrações publica 
mento da corte.

O exercito saxonio é forte de 26,000 
combatentes, c de 1,200 não combaten­
tes; 16,000 homens de infanleria, 
4,000 caçadores a pé, 3,500 de caval­
laria, 2,500 de artilheria e engenheiros, 
formam a parle dos combalenles. Esle 
pequeno exercilo é organisado em 4 bri­
gadas, a 4 batalhões de 4 companhias 
cada um, mais nma brigada de caçadores 
para a infanleria (commandanle em 
chefe o principe real Alberto); uma di­
visão de 2 brigadas de 2 regimentos 
para a cavallaria (commandanle, o ge­
neral de Noslilz-Drzeviecki); uma divi­
são de artilheria commandada pelo ge­
neral-major Schmalz. Os generaes que 
commandam as divisões de infanleria 
são: l.a divisão, general-major de 
ScliimplT; 2.a divisão, tenente general de 
Slieliglz.

Por meio das reservas, esle exercilo

'souro, os dia- 
s principaes admi- 
seguiram o movi-

para a qual se dirigem os exercitos prus­
sianos, como o fizeram em 1813, no 
rompimento das hostilidades, no mez de 
agosto, os corpos de Vandamme, de 
Sainl-Cyr e de Marmonl.

Os declivios do Erzgebirgo cabem 
bruseamenlc no valle do Eger, na Saxo­
nia, que fica parallelo a esta cordilheira. 
As passagens principaes para penetrar 
da Bohemia na Saxonia são hoje: o ca­
minho de ferro de Praga a Dresde (em 
poder das trepas austríacas e saxonias), 
no valle do Elba, de que segue a mar­
gem esquerda, passando por Koenigstein 
e Pirna; a grande estrada de Toeplitz a 
Pirna e a Dresde, a melhor e a mais 
importante, c celebre pela batalha de 
Knlm. em 1813; a estrada de fCnrnmn 
tau a rreyberg; a do Egru a Plouen, c 
duas ou mais intermediárias e de segun­
da ordem.

Tal é hoje o principal lhealro de 
operações, no qual lerão logar os pri­
meiros choques dos exercitos allemães. 
E exaclamenle o mesmo em que se en­
contraram desde agosto a novembro de 
1813, os exercitos francezes que opera­
vam contra as Iropas russas, prussianas 
e austríacas.

Quando as operações começarem na 
Silesia, faremos conhecer igualmente 
esle novo lhealro de guerra.

Sabem os leitores que foi votada por 
3 votos contra 6 a proposta para a mo­
bilisação do exercito federal.

Votarão a proposta austríaca para 
a mohisaçao: A Áustria, Baviera, Sa­
xonia real, Hanover, Wurlembeng, Ba- 
de, llesse eleitoral, Hesse ducal e Brans- 
wick Nassau.

Votaram contra: A Prussia, duca- 
cado da Saxonia Meklembourg, Olden- 
bourgo, a 16 curia e as cidades livres.

Os oito volos (com exclusão da Áus­
tria ) representam uma população de 
13:860:000 habitantes, e contingentes

federaes de 174:000 homens; os cinco 
volos (excluindo a Prussia) represen­
tam uma população de quasi 3 milhões 
de habitantes, e contingentes federaes 
de 33:500 homens.

— Viclor Manuel já partiu para o 
exercito. Garibaldi dirige-se sobre Tren- 
to, para cortar as communicações en­
tre Veneza e a Áustria.

Damos em seguida a curiosa des- 
cripção do quadrilátero, extrahida do 
Nacional do Porto.

«O quadrilátero de 1866, diz elle, 
em nada se parece ao de 1858; é co­
mo já dissemos uma das melhores for­
talezas de Vauban, compara la com as 
fortificações levantadas por Fillippe Au­
gusto em volta de Paris. Pheschiera, 
Verona, Mantua e Legnano e^lão liga­
das entre si por linhas formidáveis de 
«blokhaus» escalonados a tiro de espin­
garda por todas as parles onde ha um 
caminho, um barranco, um arroyo; um 
atalho, uma collina.

«Os caminhos de ferro desencarri- 
Ihados de Verona a Manlua servem de 
fossos aos forles destacados situados de­
baixo das alturas de Marmirolo. Rover- 
bella, e na planice de Villafranca; os 
terraplenos são cortinas que unem sem 
interrupção lodos esse systema de obras 
baixas e razas que deixam de ser visí­
veis a um kilotnelro de distancia.

«O curso de Mincio está reclifica- 
do; leem-se levantado baluartes nos «re 
codos», augmenlando as obras de terra 
em volta das casamatas e que cruzam 
os seus fogos.

• Verona lem mais de 700 peças de 
artilhcjia montadas, das quaes umas 
400 foram renovadas; construiram-se 
novos baluartes em redor das torres 
maximilianas e das fortificações antigas 
já tão formidáveis, dos montes Baldos e 
do campo inlrincheirado de Massimo- 
Sanlafuria.

Manliva eslá no estado de defeza 
que lodos sabem. Multiplicaram-se as 
innundações. As quatro estradas de 
Guastalla, Legnano, Cremona e Rover- 
jella eslao cortadas e defendidas por 

cabeças deponle.
Sanguinelo eslá coberlo 

isolados e os lagos teem uma esquadri­
lha para sua defeza.

«Em summa, sem ter em 
fortificações passageiras, cujo poder ex­
perimentou e fez conhecer o general To- 
llpbpn P quo o gonin auctriaoo aocumu 
lará nos pontos ameaçados, póde di­
zer-se que o quadrilátero abandonado a 
si mesmo e dispondo de um exercito 
auxiliar de 50 ou 60,000 homens, além 
das guarnições das praças principaes, 
equivale a dez cidades como a de Sebas- 
lopol e torna necessários 400 ou 500 
mil por parle dos invasores!!»

— Alem do flagpllo da guerra, tem- 
se dado cm Berlin alguns casos decholera.

— O ministério inglez deu a sua 
demissão; mas corre o boato de que a 
rainha recusa aceitar a demissão de 
Russel, e que dissolverá acamara.

— Noticias de Constantinopla di­
zem que o governo continua a fazer ar­
mamentos com intenção de invadir os 
principados danubianos.

— Lonsta que o cardeal Antonelli 
será demillido e subsliluido por Allieri.

— Na Htspanha insurgiu se parle 
da guarniçao de Madrid, porém Jnão foi 
ávanle o projecto.

Em Salamanca lambem houve mo­
vimento, sem resultado.

Corre hoje o boato de que em Bar- 
cellona, Madrid, Badajoz e Andaluzia 

navta movimentos populares.

de forles

conla as

—Eis as noticias que temos a res­
peito da Hispanha.

«A artilheria que estacionava cm 
Madrid, e com ella o povo, insurreccio- 
naram-se na noite de 22 para 23.

As Iropas do governo conseguiram 
soílocar a revolta, tomando á boyonela 
40 boccas de fogo, e fazendo mais de 

400 prisioneiros.
A ordem publica foi restabelecida de­

pois de renhido combale, findo o qual 
os regimentos revoltosos se renderam á 
discrição.

Em Gerona, repetiu-se lambem a Maria. 
insurreição, iniciada por um regimento 
de infanleria, que teve de refugiar-se na 
fronteira de França.

Em virtude-de todos estes aconteci­
mentos foram suspensas as garantias e 
declarada toda a Hispanha em estado de 
sitio.

Os emigrados hispanhoes, aquarte­
lados cm Leiria fugiram.

Los ecos compunjidos de ese bronze 
que el aire azolan con su acento rápido 
os llama a lidiar. Corred, valientes, ' 
perecer por la patria es dulce y santo 
La aurora alumbre de esplendente dia 
ya no hay mas partido que el de h«r,!P 
y aunque oculten el sol nubes de sangre Oí 
su rojizo vapor hiendan sus raios, 
y alumbre con destellos de esperanza 
el pendon de los libres castelíanos. 
Si, sepan de hoy mas los estrangeros 
que de Castilla en los amenos campos 
en varones se tornam las mugeres, 
cuando el bronce á la lid llama a los t»,-.

j Padilla. — Seíiora vos aqui !
.— Soy espanola.

Maldonado. — Ynosotros tambien. Nom|)re tj
. j «i ■ «nu nuestro valor escn-da. ; Ala victoria!

A derribar unidos los tiranos, 
Que pues un angel Dios hoy nos envia 
núncio será de vencedores lauros.

LITTERATURA

dedicada a 
libres.

los

Fra$nientog de li íerutura 
espanhola por Jose Se­
pulveda 
pnehios

En el ano 1520, reinava cn Espa- 
el poderoso emperador Carlos V. dena

Alemania y primero de Espana; este 
monarca que nadie se atreve a negar- 
le su grau valor y diplomacia y que a 
el devemos aquellas famosas palavras de 
que el sol no se ponia en sus vastos do­
mínios, fue sin embargo pequeno para 
el gohierno de la nacion :

Comelio la imprudência de traernos 
una cohorle de ambrienlos alemanes 
que incaron sus dienles y sus unas ro- 
vando y vilipendiando a la península. 
Hartos los nobles castelíanos de sufrir 
el yugo eslrangero, se reunieron en To­
ledo prontos á levantar la eusena de la 
libertad: entre los conjurados los que 
mas se disliguieron, fueron los nobles 
Vizarros Juan de Padilla y Maldonado 
y la heroina D.-Maria esposa del primero. 
Oigamoslos

Padilla saca su espada y dice
•

Pues bien! Si, si, valor! venganza! gta 
tiemble esa grei de ineptos servidores, 
y huya cobarde a la ignorada sierra, 
al son de nuestros rudos atanibores. 
Aparezcan do quier, puebleri la tierra 
legiones de indomables vencedores, 
y que sea el monton de esos esclavos. 
pedestal de la ensena de los bravos, j 
Sus, toledanos ! Sus! bravos, valientes 
agrupados al pie de los pendones 
manchad con lodo vil tan torpes gentes 
para oprobio y baldon de las nacioríes, ” 
Iniella sangrienta iinpriman en su frente 
con sus herrados cascos los bridones, 1 
y digan que el eco no repile en vanot 
Santiago y libertad ! Guerra al tirano!

El pucblo esclania :

Guerra al tirano.
(Cont úa

EFUSION DEL ALMA
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DISTINGI IDO EMIGRADO ESP.

D. JOSÉ SEPl LVEDA, i
EN I.A NOCHE DE SU BENEFICIO,A 

TEATRO DE SAN GERALDO

BRAGA, EN 21 DE JUNJO DE 1866

Paris. Foi então que André Sauvain o en­
controu expirando d inanição.

— E desde então, perguntou o pintor, 
que enceiàra a nanação com um entliusiasmo 
reprimido, que tem feito?

— Um pouco de tudo, disso Pedro Tou­
card. Com o que me restou do seu dinheiro, 
comprei caixas de pliosplioror e tornei a ven- 
del-as, apanhei punias de sigarros, abri as 
portinholas das carruagens; fui moço de 
recados, escritor publico, caulelleiro; dei lições 
d esgrima, e fui aprendiz de pedreiro; n uma >ideias 
palavra, tal qual me vê já puz de parte al­
gumas centenas de francos, que em breve 
terão muitos filhos. Vou alugar uma loja, para 
vender, não importa o que e não importa a 
quem, e quando tiver tnil francos heide com­
prar roupa nova e jogar com a alta e baixa 
de fundos.

— E com que?
— Com a minha intelligencia, disse Pedro 

Toucard batendo na testa com ar d inspirado. 
Que grande admiração ganhar dinheiro tendo 
capitães!... Que me einjirestem hoje dez 
contos de reis que cu juro d aqui a um mez I 
ter o quadruplo.

— Ou ler enterrado tudo.
Ora deixe-se disso! só os parv< s é 

que se enterram, e eu tenho lume no olho. .. 
A apostar em como o senhor inda hade ver-me 
millionario.

— Safa! disse Sauvain maravilhado com 
este raro enlono, muita confiança tem em si.

Porque tenho sorte... o ideias, res­
pondeu Pedro loucard. A sorte, sou o seu 
amante preferido; abandona-me muitas vezes, 
mas torna sempre a procurar-me... As 

s3o para mim, o que é para os outros 
o ar que respiram; uma palavra pronuncia­
da por um quidam que passa, o ladrar d um 
ião, um annunçio, a fórma duma nuvem, a 

| toada dum orgào da Barbaria, tudo me des- 
perla uma idea ; ahi eslá porque eu tenho 
confiança.

E fallando d este modo Pedro Toucard 
encheu de novo o cachimbo, e como o cartu­
cho cm que tinha o tabaco ficou vasio desen- 

I rolou-o machinalmenle, e alisou-o em cima 
| do joelho.

— Ora olhe! exclamou elle brandindo-o 
como compurâção, se me vejo embaraçado, 
leio um annunçio, abro um jornal, ou o pri-l

me.ro unprcsso que me vem ás mãos, este 
por exemplo, e zas ! uma idea me. . .

Callou-se de repente, e o olhar fixou-se- 
lhe no pedaço de papel que tinha embruI|,a_ 
do o tabaco.
i i r "in mi1 trovôes! exclamou elle com 
toua a torça, e pondo-se em pé.

— Queé! disse o pintor levantando-se 
também.

O velho fez-se pallido, depois carmesim 
depois branco como uma mortalha; por fim 
agarrou no braço a Sauvain e, apertando-lhe 
com força, balbuciou:

— Que numero é o desta casa ?
— 87.
— Rua dos Martyres?
— Com certeza. <
— Mora aqui alguém com o nome de 

minai ?
— Mora, disse André espantado.
— Em que sitio?

Aqui. . ao lado. . . Era aquelle 
quem eu inda agora < ‘

— Com mil corvellas! exclamou Pe-Í 
dro.

E dum salto de jaguar transnoz a ofli-i

Ger-

com 
estava a conversar.

LOS CONJURADOS.

Padilla ! Padilla !!
Aqui.
Ya amigos le hallamos 
Con el al nnmbaie. iiimoe. 
que el nos guie

Padilla.
Germanos, si.
Padilla os guiará al combate 
y ala victoria os guiará, 
que quien resistir podrá 
de ese pucblo el rudo embale? 
Vamos al combate, hermanos, 
alli a vencer ó á morir, > 
que no mas se han de sufrir 
ni estrangeros ni tiranos. 
Ya no mas nobleza estrana 
sin bienes, patria, ni hogar, 
ha de venir a poblar 
nuestros lugares de Espana ; 
y mientras cllos á espacio 
sin honor y sin decoro, 
monloncs de nuestro oro 
esconde a en su palacio, 
nosolros de honor crisoles 
en tropel compacto unido, 
formemos solo um partido, 
um partido dc espanoles.

Apparece D. Maria de Padilla animando 
a los libres con estas significai,vas v entusias­
tas palabras.

De Espanoles, de bravos de valientes, 
Mi voz es débil. pucblo toledano, 
pero abriga mi ser corazon de hombre, 
no escaso ni en valor, ni en amor pátrio. 
Al combate volad, frente erguida, 
cual bien cumplc al honor de castelíanos.

cina,
gou ao jardim, seguido do 
te e assustado.

Rosa e o pae estavam 
no mesmo sitio.

— É ao senhor Germinal que eu tenho 
a honra defu||ar? perguntou Pedro.

O sr. Germinal suffocado por esta per­
gunta á queima-roupa, respondeu só por um 
ruiao prolongado de raspador,
Rosa~ S'1”’ 6 ° Se,’*10r terminal respondeu

i esse caso, senhor, eu chamo-me Pe­
dro 1oucard, e sou

Não teve tempo de dizer mais O Ger­
minal exhalou um gemido abafado, a ferru­
gem da testa transformou-se em azinhavre, 
ergueu os braços ao ar e cahiu desamparada- 
rucnle em cima do banco.

Meu pae! esclamou Rosa assustada.
Que ha? perguntou o pintor.
Acabou-se tudo; articulou elle com 

sufibeada; casamento, amor, futuro, to- 
os sonhos. .. Separai-vos, meus filhos,

abriu a porta, saltou ao pateo, e che- 
pinlor arquejan-

ainda assentados

voz
dos
jamais sereis um do outro.

Dep us intimando bruscamente Pedro Tou-

Adflante, 
dulce rival <1

Viva contigo la memória mia, 
Encerrada del pecho en el sanhiari»», 
Como látnpara que arde noche y (La 
Colgada en monumento solitário.

Zorrilla.

Sepulveda! Adelánte ! 
e Róscios y de Talmas! 

jamas el génio cogerá cn el palco 
mas coronas, mas bravos y mas palmas!

En el palco, en San Geraldo, 
Braga, la reina de! Mino, 
saludóte cn dulces trovas 
con su mas dulce carino ! 
La juventnd en delírio 
hace olvidarté ol martiiio 
de tu agria eniferacion! 
Dióte lauros inmorlales, 
dióte abrazos (/aterhales, 
dióte entero e! corazon !

Recibe, ilustre amigo, ilJstre genio, 
las nuestras ala banzas, nuestros bra 
acógelos, Sepulveda, en el pecho; 
ellos de libres son, no|son de csciavos!

En nuestra Nacion hallaslc 

 

la palria pof ti perdida : 
no llores d ayer tu suerte; 
Portugal lei da guarida! 
Olvida, anqgo, los gritos 

 

con sangre/en Espana escritos 
por los vafentes dc Prin! 

 

De Espaflj la tirania 
ndra el dia

vos.

no lêjos
dc su ag^io y negro fio !

patria de Zorrilja y de Espronceda, 

con orgullo
á la par de Quev^do y Campoinanes!

La
la cuna de los Cid/s y Guzmanes, 
coronas te diãpon

card que o obse/vava com olhar curioso euu 
paciente.

— Siga-mi/, o senhor!

E affaslou Je a cambalear, escoltado 

 

Pedro tão agindo como elle.

Rosa e AAdré contemplaram-se com t r 
ror; dir-se-hi^ que um raio acabava de cnliit 
ao pé delles De repente a pobre Rosa, re­
fugiou-se noi braços do amante.

— Separar-nos! murmurou ella.
— Quem o ousará ? gritou o pintor.
— MnJ que significa tudo isto meu Deu? ’
André desvariado puxava pelos cabellos 

com desespero, quando descobriu no chã 1 ° 
papel que occasionára a peripecia.

Levantou-o.
Era um pedaço de jornal em que se dis­

tinguia ainda parte d alguns annuncios.
O pintor leu o seguinte :
«Os herdeiros de M. Onésime Toucard. 

falleciio a 8 de maio de 185-2, são a' -' 
dos, para seu interesse, a dirigirem-se a M- 
Germinal, rua dos Martvres n.“ 87».

rConliniia



0 PARTIDO LIBERAL

Tu pugnaste, como libre, 
por las patrias libertados : 
por ellas pisas errante 
vidles, montes y ciudades 1 
Si di-te pecho á las balas, 
de las letras á las galas 
das el mas noble fervor I 
En tus discursos ardientes 
tus palabras elocuentes 
arrebatan nuestro amor!

■ii tria de Albuquerque y de Castillo, 
nina de Camoens, Garrctt y Gama, 

nau sonar acorde, en tu renombre, 
„os sempiternos de la fama!

El Profesor de Matemalica del Licco

Pereira-Caldas.

ACifitAIBFCIlBXI.liTO

La gratitud es una de las prendas que 
ué ■ raeommiendan el corazon del hombre ; 

n ■ i consecuencia, faltaria yo a un dever 
ido, si antes de partir de esta capital, no 

mfestase mi agradeeimiento á todos los sfirs 
ue ccrtlrihuyeron al buen cesito del espectá- 
dojque tuvo lugar en la noche del 21 de 

.Itmi; Si, una y mil gracias lesdá en nom- 
bie ile la compania toda el director dc esla

Jose Sepulveda.

UN ADIOS AMIS COLEGAS Y AMIGOS
? vosotros, mis caros colegas de la pren- 

Íos dá un adiós vueslro inolvidable amigo 
puieda, Sepulveda, que lleva en su cora-- 
n riarcado el osculo de frajernidad que 

: ve resistir ente los que profesan las mis— 
íi.rs creencias políticas y religiosas, los mismos 

incijios, las mismas ideas ■ Si, caros ami- 
■s. frpulveda con.-; por siempre en e!

!c L su alma una amisl.id poi tantos ti- 
s Agrada : Si amigos mios; adios!! Adios!!

■lias mil por todo lo que abeis ccho por 
companero y amigo; cl, en nombre 

mia Litterario-dram itica que di- 
•meias. No coneluiré sin de- 

■>tiíi o y litterálo s.nr. 
<’ste uoblc snr., que 

” cariiio, me de­
itas en la len- 
nil y costoso 
ustrç compo­

ria icva de 
<ida palria. Si. 
ta la aficion que 

■eino reino, puesto que en-
■ (i iinosa libroria, con un sin
• niier .u cbr:>- cientificas y literários, devi- 

mejo^es plumas . sp.uí i' í \ Un millon 
geríeis por viicstra poesia. Y vosotros que- 

rulós y.itiiados estudiantes que abei- contri- 
huidolj/ vuestra asistencia, vuestros ver os, 
vuestys flores palomas y pajaros, á ameni- 

.e especiaeulo de Juan sintierra-, vos- 
' os, que desde tan jovenes ya empezais á 

ilibuir con toda la efusion de vuestra al- 
i.acer (mas ligera la pesada dõsgracia de 

sU respatriados; vosotros que abeis dado 
. beiras de poseer millones de quilates en

> dc la virlud ; vosotros, que seguis con 
£jany con miradas teimas los pásos d.e lós 
' roseiiptos; seguid con afan esc camino, 
prarticad (en quanto os fucra posible) las 
I 'cconcs. de hospitalidad y caridad que nos

: smó nuestro Divino Maestro, y al -(in dc 
rarrera encontrareis cl merecido de los 

que ovran nien, esto es, la devida y sagrada 
recompcns/; á si os lo asegura este que os 

- ama y oy estima de todo corazon. y que os 
as g/acias y un adios dc efusion sublime 

S s
/ José Sepulveda.

. ' . j ■ ' '
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noticiário

O sr BIege<In»r de Ferreiros.
-mS s.‘ enviou-nos o seguinte bilhctinho.

Snr. fíedaclor.

Deparando com uma local incerta ?) no 
|0‘n,' ° Par,id() liberal dc 21 decorrente 
n. 27 por onde sou arguido de sustentar e 

u r 'gei algumas aves de rapina, lenho a 
P dir nma satisfação ao calpmniador por isso 
. ■ este meio peço o favor de no iinmedialo 
iiimefo declarar quem foi o que lhe deu tal 
noltna, ou aliás fazer saber ao publico que 
" ,‘i,: 'ol)re si. a responsabilidade de uma tal lo- 

' 1 ue queira^encobiif o inventor de tal in- 

0 Regedor da freg? dd Ferreiros
Jose (azimiro Gome\ Guimarães

«, Sicegue c snr. Regedor c oiça :
Cmfirmamos o que dissemos*na nossa’lo- 

,'a! 1 n.° 27 com a cpigraphe-Falta depo- 
li -d.

Sj s. s.* q,uer saber os nomes das pes- 
^nas Le nos Còmmunicaram aquella noticia, 
in-ir^recorrer aos tribunaes, que ellas alli 
m-paecerão a sustentar o que se disse e al- 

■ ma -ousa mais.
- — Das que se recitaram no

:'V’!r< de S: Geraldo, na noite de 2í, só 
. p avs pubhcar hoje a do snr. Dr. Pereira

enumero seguinte- -- haverá espaço para 
:t. T-,.Cresp°’ SardÍD1»a, Rodngues, e 

.. ■ I le (.astro. D ’
bnta Slaria Wagdalena

- I 'jqpklas b e meia horas da tarde será
J" ■' ’Vn' procissão a imagem desla santa 

■■‘Ma Misericórdia para a capclla de 
:,\1A Ponte,

. das e Romero também agradeceram e sc d s- 
pediram em sentidas phrases poéticas.

Eram 2 para as 3 horas, quando os espe­
ctadores se retiraram Satisfeitos e saudosos 
de uma noite das mais bem passadas, de 
que ha memória no theatro dê S Geraldo.

Cliegf&da.— Domingo pelas 8 horas 
da noite chegou a esta cidade o ex 110 ge­
neral Taborda, que ha muilo tempo era es­
perado anciosamente pelos seus numerosos 
amigos.

S. ex * foi esperado nas Voltas de Maçada 
pela oflicialidáde da força aqui estacionada c 
por vários cavalheiros paisanos.

Exames no lyceu - Não pode­
mos deixar de lembrar ao snr. dr. Ja- 
cinlbo que nos tem parecido demasiado 
delicado o seu procedimento de borbo­
leta voando d’esta para aquella meza 
dos exames, sem receio de crestar as 
muUicoloridas azas no fogo do seu syn- 
dico zelo.

Começam a realisar-se já as sfis- 
peilas que tivemos, desle que nos cons­
tou da vinda da tal-syndicancia ao ly­
ceu de Braga. Os pobres alumnos que 
nenhuma culpa lem nos desaguisados 
que sc dão com os professores, são as 
únicas viclimas qne lemos a lamentar. 
A heçatombe principiou no primeiro dia 
dos exames.

Os professores do lyceu estão dando 
um documento de que nos outros an­
nos foram injustos approvando tantos 
alumnos, mas que esle anno lem medo 
ao papão. . .Se porém de ha muito ten­
cionavam levantar a bitola deviam pre­
parar seus discípulos, moslrando-lhes 
rigôr nas licções e nos exames de fre­
quência durante o periodo leclivo.

E’ lambem uma vergonha estar o 
professor a examinar em publico debai­
xo da direcção e admoestações de um 
indivíduo extranho.

A presença do snr. Jacinlho e a 
humilde submissão de alguns professo­
res aos acênos de tal Syndico, concor­
ro para amedrontar os examinandos, 
obrigando-os a responder disparates.

Um professor qualquer nada vai sem 
foiça morai, sem o prestigio que lhe 
provem da independência; e o snr. dr. 
Jacinlho deve ser o primeiro a garantir- 
lhe estes predicados.

Mal andou o governo em mandar 
i/esta epocha a syndicancia, mas já que 
esta inépcia foi commellida, cumpram 
os professores d’este lyceu com o dever 
que a sua consciência lhes dictar, c não 
se deixem dominar do terror. Conside­
rem as circumstancias especialíssimas 
em que se acham os seus alumnos, e 
não queiram accrediíar-se perante o 
syndicante reprovando a fartar, porque 
d’esta forma tornam vcrdmleiros os fal­
sos boatos de que nos annos pretéritos 
não se administrava justiça.

Tisea<!•«».—A companhia dos emi­
grados hespanhoes despedm-se do publico 
bracarense levando á scena, na noite do do­
mingo, o bello drama-tragico João sem terra, 
rei dTnglalerra. A peça agradou muitíssimo c 
o seu desempenho foi muitas vezes applaudi- 
do calorosamentc. '

O snr D. José Sepulveda, director da 
companhia, fez o papel de protogonista, reve­
lando" esmerado talento e grande força para 
o genero trágico. Sua esposa D. Ramona Cha- 
rini foi igualmente feliz no papel da rainha 
Constança, mãe do príncipe Arthiir Principal­
mente na scena em que ella sabe que seu 
filho havia sido condemnado pelo harbaro rei 
a serem-lhe arrancados os olhos; seus gritos, 
seus prantos, as suas phrases arrebatadas 
causaram um abalo doloroso em todos os es­
pectadores. A menina Sacramento, apezar dos 
seus 13 annos, comprehendcu perfeitamente o 
papel de príncipe Arlhur e tornou-se subli­
me de candura e innocencia quando dirigiu 
aquella sentida invocação ao sol e á natureza: 
O' sol, padra del dia! eterna luz1, estrella 
eandorosa etc.

O snr. D. Sebastião Sepulveda, (Ilubert 
carcereiro da Torre) foi admiravel na reve­
lação da lucta entre as boas inspirações da 
sua consciência e a necessidade de obdece.r ás 
sanguinarias ordens do Rei.

O snr. D. João Sepulveda agradou mui­
tíssimo no papel de Lord Penbrokc.

Os papeis secundários do drama foram 
muito bem desempenhados pelos snrs. Home­
ro, Galan e Sisto.

O theatro de S. Geraldo, era pequeno pa­
ra conter a multidão que concorreu ao espe- 
ctaculo. Camarotes, plateia e galerias, eslava 
tudo cheio Formosas damas compunham em 
volta do salão uma esplendente coroa, na 
qual sobresahiam dous olhos que eram dous 
diamantes do mais subido quilate/.. .

No lim de cada acto cs adores foram re­
petidas vezes chamados ao proscénio e victo- 
ri idos com palmas, frenelicos bravos, coroas, 
ramos de flores, pombas e poesias.

Os estudantes Gonçalves Crespo, Rodrigo 
de Castro, Sardinha e jornalista Mascarenhas 
.recitaram bellos versos em louvor dos benefi­
ciados e da causa da liberdade hespanhola, 
porque estes tem soffrido tanto.

O snr. dr. Pereira Caídas oflereceu ao 
illustrado e sympalhico director da companhia 
uma bonita composição poética na língua de 
Cervantes e Espronceda.

O snr. 1). José Sepulveda n um brilhante 
improviso, agradeceu ao’ publico e despediu- 
se de seus amigos, aconselhando a classe es­
tudiosa a entregar-se com ardor ao trabalho 
e a tornar-se digna das esperanças qne a 
patria nella deposita.

Os srs. D. Juaoe D. Sebastipn Sepulve- 

TELEGUPHIA ELECTRIC
MADRID, 25, ÁS 11 HORAS E 15 MI­

NUTOS DA MANHÃ

Vienna 25 de junho. — Houve hon­
tem uma grande batalha entre os exér­
citos italiano e austríaco.

Dura desde pela manhã.
As alas do exercito italiano foram 

repellidas. A batalha continua.
Os prussianos entraram hontem na 

Bohemia.
O exercito hanoveriano foi surpren- 

dido esla manhã em Elsenach.
Está discutindo as condições da ca­

pitulação.

LISBOA ,27, ÁS 8 HORAS E 43 MINU­
TOS DA MANHÃ.

(Ao «Jornal do Porto»)

Foi suíTocada em Madrid a segunda 
revolta. A luta durou 16 horas. Foram 

' fuzilados 21 sargentos. O regimentosub- 
i levado em Gerona foi o de infunteria de 
Baillen, que se refugiou em França.

Dous telegrammas, recebidos hon- 
lem de Florença, dizem o 1 0 que foi 
passado o Mincio, c que a ala esquer­
da e o centro do exercito italiano diri­
giram se a Vellegio e Villa Franca, fo­
ram 'atacados por forças austríacas alli 
reunidas Houve posições tomadas e re­
tomadas. Os italianos defendem Goito, 
Vaila, Gariíno c Solferino, Gialdini 
conserva posições no Pó. Seiscentos 
austríacos foram prisioneiros.

O 2.° telegramma, recebido ás 8 ho­
ras e 30 minutos da tarde, diz que o 
rei Viclor Manoel passou o Mincio, que 
os-italianos foram b ilidos e que o prín­
cipe Amadeu e algnns gcncraes foram 
feridos.

Houve 2,000 prisioneiros, c toma­
das mnilas peças d’arlilheria.

RELIGIÃO
ub_________ ___________________________________________

JUNHO 28.

S F.CÚW 3°. H“.

Meditação

Juslificationem meam quam coepi linere, 
non deseram. Jon. 17.

* Confiado, Senhor, em vossa bondade, 
nunca mais deixarei de ser fiel á vossa gra­
ça.

JUNHO 29

S. e S. Paulo, App.

S. Pedro, o Principe dos apostolos, e 
chefe visivel da Egreja de Jesus Christo, a 
columna inahalavel da fé, como diz o con­
cilio de Epheso; a pedra e a base da reli­
gião, como o de Calcedonia; o Vigário de 
Jesus Christo na terra, o alicerce, diz S into 
Agostinho, sobre que está edificada a Egre­
ja, e sobre o qual ella stibsiste, chamava-se 
Simâo ante da vocação ao apostolado. Era 
natural dc Bethsaide pequena cidade da Gali- 
lea, nas margens do lago Genezavrlh; e fi­
lho de Jonas, pescador obscuro, mas de re­
conhecida probidade.

Casou-se em Capharnaum, celebre por­
to do mar de Tiberiade, e ahi vivia com seu 
irmão André. Este tendo visto Jesus Christo 
de quem tinha ouvido f liar a S. João Baptis- 
ta, seu mestre, veio annunciar a seu irmão, 
que tinha visto o verdadeiro Messias. No ou­
tro dia foram ambos procurar o Salvad r

O Filho de Deus mostrou singular pre- 
dilecçâo pelo nosso santo, e lhe disse : Simâo 
Filho de Jonas foi até agora o vosso nome, 
mas quero que de hoje em diante vos cha­
meis Cephas, isto é, Pedro. Desde então Pe­
dro foi um dos mais ardentes di cipulos de 
Jesus-Christo.

Voltando Jesus-Christo de Jerusalenl, en­
controu Pedro com seu irmão André lavando 
suas redes nas margens do Ligo. O Salvador 
embarcando-se disse a Pedro que remasse pa­
ra um logar mais fundo, e que ahi teria boa 
sorte. Mestre, responde S. Pedro, temos tra­
balhado toda a noite inutilmente, mas já que 
o ordenaes, vou ainda deitar a rede. A pes­
ca foi extraordinaria. Nosso santo admirado 
deste prodigio prostrou-se aos pés do Salva­
dor : Eu não sou digno, Senhor, disse, de 
apparecer diante de vós, porque sou pecea- 
dor; mas Jesus levantando-o, lhe diz: Eu 
quero dar-vos uma melhor pesca, quero fa­
zer-vos pescador de homens. Desde este mo­
mento Pedro não deixou mais o Salvador.

Uma noite em que elle atravessava o lago 
com os outros discípulos, Jesus-Christo se di­

rigiu a elles por cima das aguas. S. Pedro de­
sejoso de prostrar-se a seus pés, exclama ; 
Oídenae, Senho*, que eu vá á vossa presen­
ça camiub indo por cim i das aguas: Vinde, 
lhe diz o Salvador. Pedro obedece; porém 
teve medo, e começando a sub irergir-se ex- 

| clama : Senhor, salvae-me.' O Salvador segu- 
I rando-o pela mão, diz-lhe : Homem de pouca 
fé, porque duvidaste? Entretanto sua fée seu 
amor cresciam.

Quando Jesus-Christo explicou em Ca­
pharnaum o mysterio da Eucharistia, muitos 
discípulos se retiraram; o Salvador dirigin­
do-se aos doze apostolos. lhes diz : E vós lam­
bem me quereis abandonar? Então S. Pedro 
respondeu; E para onde iremos, se vos dei­
xarmos? Só vossas palavras são capazes de 
nos guiar á vida eterna; nós estamos persua­
di los que vós sois o Messias.

Não foi esta a unica confissão publica que 
S. Pedro fez de sua fé. Jesus perguntou a 
seus apostolos : quem dizem, na Judea, que eu 
sou? Os apostolos responderam: uns dizem 
que sois João B iptista, outros Elias, e al­
guns Jeremias ou algum dos profetas. E vós 
lhe diz elle, quem julgaes que eu sou ? A 
esta pergunta respondeu Pedro? Vós sois o 
Chr isto Filho do Deus vivo. Então Jesus Christo 
virando-se para elle, lhe diz? Vós sois feliz, 
Simâo filho de Jonas, pois não foi a carne 
nem o sangue que vos revelaram esta verda­
de; m is sim meu Pae que está no Ceo. Ago­
ra vou dizer-vos o que sereis de hoje em 
diante: Vós sois Pedro, e sobre esta pedra 
edificarei a minha Egreja, e as portas do in­
ferno não prevalecerão contra ella. Eu vos da­
rei as chaves do reino dos Ceos, aquelles a 
quem o abrirdes serão admitlidos; aquelles 
a quem o fechardes serão excluídos.

O amor de S. Pedro a Jesus Christo cres­
cia com sua fé. Um dia o Filho de Deus de­
clarou a seus apostolos que iria a Jerusalem, 
onde soíFreri i cruéis tormentos e a morte ; 
S. Pedro exclamou : Não queira Deus que 
tal aconteçe; nós o impediremos; ao que re­
plicou o Salvador se eramente: Relirae-vos 
da minha presença, se conlinuaes a falíar as­
sim, fareis o oflicio de satanaz, que quer im 
pedir a obra da redemjição. Entretanto Jesus 
Christo sabia d’onde vinha este zelo; e alguns 
dias depois o fez testimunha da sua gloriosa 
Transfiguração no Tabor.

Jesus Christo tractou sempre a S. Pedro 
com particular distineção. Á elle mandou 
procurar dentro de um peixe a moeda de 
quatro drachmas para pagar o tributo ; elle 
e S. João é que foram preparar a cêa para a 
celebração da Paschoa;e, nesta cêa, foi a elle 
o primeiro a quem lavou os pés.

Neuhum discípulo também amou mais 
extremosamente a seu mestre ; e d isto deu 
provas, quando no Horto das Oliveiras, cor­
tou a orelha n Marcos.

A prisão do Pastor tendo dispersado o 
rebanho, só Pedro e João permaneceram fieis. 
Seguiram Jesus Christo até á casa "de Cai- 
phás, onde S. Pedro accusado de ser discípu­
lo do prezo, tres vezes o negou. O canto do 
gallo avisou-o de sua infedilidade. Su i contri­
ção foi exemplar: tres dias derramou lagri­
mas no retiro.

Sua contrição reparou seu peccado, e as­
sim em nada mudou o mutuo amor de Jesus 
Christo e S. Pedro, pois o Divino Mestre logo 
depois da sua Resurreição lhe appareceu par­
ticularmente. Porém o que mostra mais cla­
ramente este terno amor, é quando Jesus 
Christo em presença dos apostolos, alguns 
dias antes de sua Ascençâo, lhe perguntou 
se o não amava mais que a todos os outros. S. 
Pedro mais cauteloso de pois do peccado, res­
pondeu que elle bem conhecia todas as cousas, 
e bem sabia com que ardor o amava: Apas- 
centae pois minhas ovelhas, lhe respondeu o 
Salvador, confirmando, por estas palavras, a 
primazia que já lhe tinha dado.

O primeiro acto de sua dignidade, prati­
cado por S. Pedro, foi a proposta que fez aos 
apostolos para se preecher o logar de Judas.

Depois da descida do Espirito-Sanclo, 
S. Pedro, como cheíe da Egreja, fez um dis­
curso tão energico e pathetico ao povo, que 
tres mil pessoas receberam o baptismo. En­
trando no Templo encontra á porta um pira- 
Iytico de nascença, e ordena-lhe em nome de 
Jesus-Christo de se levantar e andar; e o 
homem levantando-se vae publicar o milagre. 
Este milagre fez reunir grande concurso em 
redor do apostolo, e S. Pedro fallou de Jesus 
Christo com tanta eloquência; que converteu 
cinco mil almas. Fstes prodigios causaram a 
prisão de S. Pedro. -

O numero dos fieis crescia sempre, e 
S. Pedro todos os dias se tornava mais pode­
roso nas palavras e nas obras. O ignorante 
e grosseiro pescador excedia o mais sublime 
doutor da iei; suas palavras erem oráculos; 
os milagres e os prodigios multiplicavam-se 
em suas mãos. Tantas maravilhas mereceram- 
lhe o ser prezo, e cruelmente açoutado; e é 
indizivel a alegria que sentiu, quando se viu 
ultrajado pelo amor de seu Divino Mestre.

A horrivel perseguição que se seguiu á 
morte do primeiro m irlyr, deu logar aos pri­
meiros discipulos de S. Pedro para irem pre­
gar o Evangelho fóra da Judea. Estando Con­
vertidos os d i Samaria.S. Pedro ahi foi admi­
nistrar o sacramento da Confirmação. Na 
sua volta entrou na cidade de Lydde, e ahi 
curou um paralytico, mil agre que fez conver­
ter toda a cidade.

Em Joppé, encontra morta á dous dias 

uma viuva, chamada Tabithe, óra ao pé dó 
corpo, ordena-lhe em nome de Jesus-Christo 
que se levante, e ella resuscita. Este milagre 
determinou toda a cidade a receber o ba­
ptismo.

Foi nesta cidade que S. Pedro teve aquel­
la maravilhosa visão em <pie Deus lhe fez co­
nhecer que tendo Jesus-Christo padecido por 
todos os homens, nenhum povo, nenhuma na­
ção, eram excluídos dos benefícios da Redem- 
pção.

Esta vocação dos gentios fez espalhar os 
apostolos por todo o universo. A S. Pedro per­
tenceu levar a luz d > Evangelho á capital d > 
mundo. Primeiramente dirigiu-se a Anthiochia, 
onde re-idiu alguns annos, percorrendo n’essd 
entervallo a maior parte da Asia, è annun- 
ciando a religião do Cruxilicado ao Ponto, á 
Galacia, a Cappadocia, á Bithinia e á Asia 
menor. Depois voltou a Jerusalem, onde se 
encontrou com S. Paulo, ha pouco convertidos

Neste tempo a perseguição contra oschris- 
tãos ateou-se furiosa em Jerusalem. Herodes 
Agrippa martyrisou S. Thiago, para captar a 
benevolencia d >s Judeus. Persuadido que se­
ria do agrado de toda a nação se tratasse do 
inesm > modo a S. Pedro, mandou-o prender. 
Era tempo de Pa«choa, c por isso o mandou 
carregar de grilhões, e metter no cárcere com 
forte gu irda. Seu desígnio era depois dar-lhe 
a morte; mas Deus confundiu o tyranno.

Na n iite anterior á execução um Anjo 
do Senhor accordou o apostolo carregado de 
ferros, que num momento se quebraram; 
todas as portas da prisão se abriram, e o An­
jo o conduziu á rua, e desippareceu.

Este grande sancto percoireu ainda qua­
si toda a Judea e uma parte da Asia para 
animar os fieis, e depois de se ter demorado 
algum tempo em Ántiochia, veiu èmfim a 
Roma no anno 43, e a ahi estabeleceu sua 
séde episcopal. Apenas chegado triumphou de 
todo o inferno pela celebre victoria ganha con­
tra Simâo Magico.

Foi de Roma que S Pedro escreveu a 
sua primeira epistola, no anno de 49, a lo­
dos os fieis do Oriente; e também ahi ap- 
provou o Evangelho de S. Marcos.

Ordenando o imperador Cláudio que to­
dos os judeus sahissem de Roma, S. Pedro 
retirou-se para Jerusalem, onde presidio ao 
Concilio, que declarou que o Evangelho tinha 
abolido a lei da circuncisão.

S. Pedro voltando a Roma empregou-se, 
com immensos trab ilhos, a cultivar esta vinha 
do Senhor que elle tinha plantado, e que ser­
via jade modelo a todas as ogrejas do univer­
so. Escreveu então a sua segunda epistola a 
todos os fieis em geral. D’ahi mandou annun- 
ciarporseus discipulos o Evangelho a todo a 
Europa.

Emquanto que S Pedro trabalhava com 
tanto successo em Roma, ahi chegou S. Pau­
lo ; a alegria foi mutua. A Providencia quiz 
que estas duas grandes luzes do mundo chris- 
lão viessem terminar sua carreira na capitai 
do universo, e a honrassem por seu glorioso 
marlyrio.

Ás maravilhas operadas em Roma pelos 
dous apostolos, acenderam o fogo da mais 
horrivel perseguição, no reinado de Nero. S. 
Pedro sahindo um dia da cidade viu Jesus 
Christo que lhe parecia entrar pela mesma 
porta. Acostamado a estas appariçòes per­
guntou-lhe: Senhor, aonde ides? Eu venho a 
Roma, disse Jesus, para ser de novo cruci­
ficado. S. Pedro comprehendcu o sentido da 
visão, e preparoil-se para o marlyrio. Foi 
preso n esse mesmo dia, e permaneceu nove 
mezes na prisão com S. Paulo, fazendo todos 
os dias novas conquistas pira Jesus Christo.

Emfitn este grande Apostolo, depois de 
ter gasto sua vida no serviço de JeeuS Christo, 
depois de ter estabelecido a Egreja em todo 
o universo, viu chegar o tempo predicto por 
Jesus-Christo. Foi tiradoda prisão com S. Pau 
lo, e ambos, depois de serem cruelmente 
açoutados, foram condemnados á morte como 
chefes da religião chrislão. S. Pedro foi con­
duzido nlém do Tibere, ao alto do Vaticano, 
e ahi o crucificaram. Quizeram crucifical-o 
segundo o costume ; mas elle pediu que o 
pregassem na cruz com a cabeça para baixo, 
dizendo qne não devia ser tratado como seu 
divino Mestre.

Foi no anno 68 de J. C. , a 29 de.Iu- 
nho, que elle consummou seu sacrifício, ten­
do governado a Egreja de Roma 2i annos, 
cinco mezes e onze dias.

Meditação.

Domine tu seis quia amo le.
Joax 21

Senhor, vós sabeis que eu vos amo.
---- —

JUNHO 30.

$>. 11 irc.ii, 2S.

Meditação.

Libera me de sanguínibus Deus, Deus 
salulis meoet el exultaril língua mea justi- 
liam tuam. Psai. 50

Vós, ó meu Deus, em quem se firma a 
esperança da minha salvação livraime das 
paixões qne me tvrannizam, e eu cantarei sem 
cessar vossos louvores.



0 PARTIDO LIBERAL

\X\IXCION
Vendem-se duas leiras contigiias, 

uma de lavradio e outra de matto, de­
nominadas da Cachadinha, i entes á es-1 
Irada publica actual, na freguezia de 
Cabanellas, a um quarto de légua de 
Prado e a outro do Barco da Graça ; 
estas leiras ficam tambem rentes com a 
estrada Nova quevae brevemenle cons­
truir-se entre Prado e Barcellos, e por 
isso nas melhores condições para quem 
quizer alli construir uma casa.

Vendem-se mais duas leiras ao pé das 
antecedentes, na terras da Cachadinha, 
e na mesma freguezia.

Vende-se tambem a bouça das Caru- 
nhas na freguezia de S. Gens a um quar­
to de légua de Prado.

Vendem-se mais tres leiras pequenas 
nas bouças, das Covas, freguezia de S. 
Romão, proximo ás barreiras, e a pou­
co mais d um quarto de legua do Bar­
ro da Graça. 1 odas estas leu as podem 
ser compradas em separado, quando as­
sim couvenha.

Quem desejar esclarecimentos a es­
te respeito dirija-se ao escriptorio des­
te penodico—rua nova n.° 24. (59j

Pertcnde-se um aprendiz para a 
aprender a arte typographica. Ac- 
ceita se n’esta lypographya, saben­
do lèr correctamente, tendo 14 an- 

d idade e robustez necessária para 
lodo o serviço ao alcance das forças de 
um rapaz cm laes çircumslancias. — 
Que seja fiel, e humilde. Quem perlen- 
der, dirija-se á dita lypographia para 
traclar com o seu director.

TYPOGBAPHIA DOS ORFAOS
nos

rapaz cm laes çircumslancias. —

CHAPELARIA FRANCEZA
Ilua «Io Souto bi.° 13 a 13 <J

Manoel José de Campos Júnior acaba 
de receber um deposito de chapelaria 
franceza de todas as qualidades. (*52)
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BAIO 1)9 MINHO
Em conformidade do § l.° do art. 2." 

dos estatutos, são convidados os snrs. accio- 
nistas a elTecltiarem no Banco a 3." presta­
ção de 20 o/°. ou 20£000 rs. por acção, 
desde o dia 5 a 15 do proximo futuro mez 
de Julho do corrente anno.

Braga 22 de Maio de 1866.

Os gerentes

Julio Eiiingelísla de Siuia Torres e Jlincida 

(56) Manoel Luiz Ferreira Urtiga.

José Valcrio Capella , professor 
legalmente hábililadd dc ins- 
trucção primaria, faz publico 

que no dia 10 do corrente abriu a sua 
aula na rua do Souto n.° 12, aonde se 
ensinam as maiorias seguintes:

Lêr, escrever e contar, historia de 
Portugal, cborographia de Porlugal e do­
mínios, civilidade, princípios de mo­
ral syslema métrico, grainmatica e re­
gência, exercícios praclicos de escriplu- 
ração, historia Sagrada c doutrina chrislã.

q annuncianle compromelte-se a 
fazer os maiores esforços tanto para o 
adiantamento de seus alumnos, como pe­
la boa disciplina da aula; e tanto que 
não exegirá paga quando não cumpra 
o que prornelte.

Declara mais, que os castigos da 
sua aula não serão corporaes;

O director deste estabelecimento, faz 
publico que se encarrega de qualquer en- 
commenda, satisfazendo com promptidao 
os freguezes que o procurarem. O mesmo 
se responsabilisa pela nitidez e limpeza das 
encommendas. Recebe também obras pra- 
so, mediante garantia; e tanto assim como 
a prompto pagamento, os preços serão o 
mais modicõs possível.

PHOTOGRAPHIâ PORTUGUEZA
1H5

544 BB. do Souto 3G.

todos os dias desde as 10 horas da manha até
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LIVRARIA PORTUGUEZA E ESTRAXGLP

Eduardo J°-

GENEBRA HOLANDEZA
Que se responde pela qualidade. 

Vende-se por botijas c frascos na livra­
ria de Eduardo J. F. Coelho na esqui­
na do campo de SanVAnna.

Pelo Juizo de Direito d'esta Comar­
ca e cartorio d’Araujo Ribeiro, e no dia 
1." do proximo mez de Julho, pelas no­
ve horas da manhã, e á porta do tri­
bunal judiciário, no largo do Paço Ar- 
chiepiscopal, onde se -costumam fa­
zer todas arrematações; se tem de ar­
rendar por tempo de tres annos uma 
morada de casas, sitas na rua de D. 
Pedro Quinto, que foram do falleci- 
do Ignacio José llibeiro da Costa, mo­
rador que foi na mesma rua, e por is­
so toda a pessoa que quizer lançar nos 
rendimentos da referida casa pôde com­
parecer no dia, hora e local designado.

\83)

Tiram-se retratos de todos os tamanhos 
reproduzem-se outros dc photographia e da-: 
guerreotypo e pinturas a oleo.

Tiram-se vistas de eddicios e paizag’ens pa­
ra quadros ou stereoscopo.

B®rcç® dos retratos e^u fórmato de bilhete de visita : 
800 reis 

1&000 » 
U200 » 

. 4&500 »

i AMITATANiiilli
COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS

Fundada pelo Crédito Alovel Francez e c 
tabelecida cm Pariz, Madrid e Lisboa

1
2

Corrcspont

Recebi^ 

jcações: Sanèb , 

1 V.c cm 12- 700. CamillX (^STELLO

1 Branco ; o Judeu , Romance llstorico

2 v. l$000; Jatdim do Povo: paeo de 

Flores, traduzido do hespanhol ^volu­

me 140; A/fonse Dantier, Les Monatex 

Benedictens dTtalie 2 lindos volump e\ 

8.° 3^000; Grammatica Português d<! 

B. J. ii’Oliveira, 3.a e lição 450 rs|(3Í
I •

PÍLULAS E UNGUENTA
ROMARIA ES.TORQUATO

A meza da irmandade de S. Torquaio 
crecta no sanelunrio da sua invocação nos su­
búrbios da cidade de Guimaracs, celebra com | 
grande pompa e magnificência, nos dias 30 j 
de Junho, 1 c 2 de Julho proximo o 1i.°an- 
niversario da solemne e pomposa transladação 
do mesmo Santo Martyr Arcebispo Bracarense.

Em todos os tres dias estara patente á ve­
neração dos fieis o corpo inteiro do Santo, e 
no arraial se ouvirão as concertadas hormo- 
nias d uma banda de musica marcial.

No dia 1.“ de Julho de manhã cantar-se- 
ha a musica instrumental a missa solemne 
com exposição do SANGTISSlMO SACRA­
MENTO, havendo sermão depois do Evange­
lho, e as i horas sahirá a vistosa e imponen­
te procissão disposta pela seguinte fórma : 
1.’ Um anjo levando a bandeira branca com! 
a insígnia da irmandade; 2." a cruz da cor­
poração; 3.” um grupo de anjos formando um 
côro de musica; i ’ alguns anginhos; 5 
carro triuinphal alludindo a que S. 
to tenha grande esperança em Deus.
<
côro; 6.° alguns anginho: 
umphal alludindo a que S. Torquato 
commendava ao povo o preceito da caridade, 
contido no amor de Deus. Neste carro ira 
um grupo de virgens, formando um còio; 
8.° a pallio e a musica que fechará o préstito. 
A procissão assim disposta cercara o grande 
adro que rodeia o Sanctuario.

Á noite haverá ilIuminaçSO c fogo o me­
lhor que alli se tem visto.

No dia 2 de manhã haverá missa solemne.

um 
Torqun- 

. N este 
carro ira um grupo de anjos formando um 

7.° uni carro tri- 
re-

*3 a 
a §■
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5
5
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3 a

Proprietário—Augusto 1 ailadares
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CAPITAL 2-500:000^000 REIS 
Administradores 

EM PARIS

M.p E. Pereire, deputado ao corpo legislativo Fran- ' 
cez , adiuinistrador do credito movei Francez. i 

M.r A. Bixío- administrador do credito movei Francez 
e Hespanhol-

M.r V. ('ibiel. administrador da C.a Immobiliaria de 
Paris e da C.a k ranceza de seguros, la Caisse des 
faniUlcs.

M.p P. Cloquemin. Director da C.a Franceza de segu­
ros, la. Paternelle.

M.p A. Leger, Director da Companhia Franceza de 
Seguros, la Confiance.

M.r C. Lemonnier, administrador da Companhia Fran- 
ceza de Seguros, la Confiance

de

do

EM MADRID

M.r E. Maos Director da Companhia Franceza 
Se-guros, í Union.

Exc.rao sr. 1). P Gomez de la Serna ex ministro.
Exc.1,10 sr. rD. Estebean Leon y.Mcdinaex ministro 

Tribunal de Contas do Reino.
M.r le Barão de Haber, administrador do credito movei 

H espanhol
M.r Ernest Polacik, administrador do credito movei 

Hespanhol.
Exc.”0 sr. Conde de Fuenrubia, proprietário.
Exc.”0 sr. D. Buenaventnra Vivo administrador do cre­

dito morei Hespanhol.

DE

HOLLOWAY

Estes medicamentos obtem uma iccctiacão 
e uma venda mais universal do que qualquer 
outro remedio no mundo.

AS PÍLULAS são o melhor purificano co­
nhecido para o sangue, corrige todas as des­
ordens do figado e do estomago, e são egíial- 
mente cfficazcs nos casos de dysentria; linal- 
mcnle, como remedio de familia não tem rival.

O UNGUENTO cura prompta c radical­
mente as feridas antigas, chagas, ulceras ain­
da que tenham 20 annos de existência) em 
um especifico infallivcl contra as enferimda,- 
des cutaneas por mais malignas que sejam, 
tacs como lepra, escorbuto, sarna, e iodas 
as affecçõcs de pelle. Gada caixa de pilufas, 
c pote de unguento vão acompanhados do am­
plas instrucções para ouso do rcspeclico hie- 
dicemento, podendo-se obter estas in^iua>()es 

vrcióaa.
j AS 1’REPAkAÇÒES DE I10LL0WAV ven- 

iUlL.-se em todos os paizes ;do mundoí sen’ 
exceptuar Sião, China, Ind^, as ilhas doAr- 
chipelago Oriental, Seria , A)|abia, Grcra e 
Turquia) e no nosso encontram-se em todas 
as principaes boticas.

Aspilulase unguento de Ilollovvay acham- 
se a venda em Lisboa em casa da viuva Barre­
to, rua do Loreto n.° 28, e dos snrs Barrai 
e irmão, rua Aurca n.°12G.-E no Perto em 
casando, sr. Migtiel J. de Souza Ferreii, rua 
- ----- „ria R.°77a79e na do sir. Tho-
maz Bowdem, rua de S. Francisco n/í. (Ifi)

INCÊNDIOS
.Hâaiimo premas»*, para Braga, por anno e 

100.000 reis.

Prédios 60 rs.; ynoveis e DzendasTirdinanas 90 rs.; prédios contendo 
amaveis 125 rs.; generos inflamáveis 150 rs.; culturas ruraes; edifícios;

maes 250 rs; explosão do gaz 15 rs.; o importe das perdas e pago decontado sem des- ein todas as linguas Conh^ié 
conto algum, no domicilio da sub-direcção em Braga e sempre em moeda metal effeçtiva.

Seguros de educação e de capiíaes exigíveis na maio­
ridade das ereanças.

Tem por objecto, segurar rendas temporaes para prover aos maiores gastos neces­
sitados pelo periodo em que é preciso dar educação ás crianças, ou segurar um capi­
tal para constituir Dotes, ás filhas ou para exonerar os filhos, do serviço militar 1

Estas operações como são praclicadas pelo Tenix Hespanhol, diflferem completa 
mente das praclicadas pela Tutelar ou outras sociedades mutuas, pois no Fenix as| 
quantias seguradas são sempre determinadas de antemão e pagaveis na sua integridade 

; en» metal sonante. b ’
j Quem se quizer subscrever póde dirigir-se ao sub-director em Braga, J. M Vieira u\sr 
. de Carvalho, largo de S. Francisco. ' da Banhan.

por

fl
generos in- 

moveis, ani-

Administrador—Francisco José Lo ■s

PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS

Assigna-se, em Braga, no eseriptorio da rcdacção, ruaNova n.° 24. Este jornal não póde assignar-se por menos de seis mezes. As assiynuluras devem ser nauas nor trimestre «d’ i z n
lo correio {franco} 2&24O: por anno 3^500; pelo correio frano 3^980. Annuneios 20 reis por linha. Communicados e correspondências de interesse particular 40 rs vor linha F Ih1011.! 4»^° 1)01 semeílre 2J(H : ' >
() abatimento de 25 ’/„ na. preço de todos os seus annuneios. Terão alem d isso, por mez, um annuncio repelido, grátis. . o a avulso óO rs. Os snrs. assignanls terão

Toda a correspondência deve ser dirigida ao director do jornal, estampilhada. Escriptos que não tenham estampilha de franquia não serão recebidos. Publicações de inh> ~-------—----- ----------- nSuuX
<i redacçâo sejam ou ndo publicados, não serão restituídos. ' lesse Pa,‘lcuutr são pagas. Os escriptos miados

Tvpographia dos Orphàos Praça Municipal, debaixo da Arcada n.° 21 B


